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O ESPE .CTRO 

-

Li$boa, 18 de Cevereiro 
Continua a lav.rar, o scisma na ig1~eja minis­

terial. J,á. appareéam signaes no céo que aonun­
ciam· o fun do mundo. 

O cambio das notas vai subindo não obstan­
te todas as tranquibernias daagio1agem. O publi­
co sabe que todos os coliciliabulos do banco 
silo um jogo para illudir papalvas, são ioven· 
tos do~ aociouistas q ueb1:ados e fictícios pnra 
enterrarem ainda mai.ll oa liavere!l dos acoioois· 
tas serioo e de boa fé. 

A união do bane.o com a ctm6ança é agora 
moti:Vo de desave1was e que xume~; 11enhurn 
do{! interessado.a está. satisfeito . .t\s duas quanti­
dades neg1ltiv11s não pro·duziram nada de po­
sitivo .. 

O celebre Lopes de Lima. eseteveu uma car­
ta ao ex-duque de Saldanha, expoodo·lhe a in­
convenie.ncia de tal união, e pedindo-lhe que 
não curasse sómente da.e 'cousas da guerra, mas 
que lançasse os ollios- para a administraçit.o do 
paiz, porque os actuaes ministros eram incapa· 
zes d~ sua gerencia. Eelo que ve<UOS o sr. Lo· 
pes de Lima é o pai da proclamação cabralista, 
que ha pouco pu'bli:'cá_mos. 

A desintelligencia entre ·os caudilhos dos di­
versos b~ndo11 é tal que tem estado a ponto de 
virem ás mãos .- um diz ~_ue ha de sah.ix para 
a rua com a sua l>atallill'.a e aoelamar o Cabral 
-puro; ·Outro responcl:e que lhe irá em cima, e 
que o ba de escangalhar, em fim, na fraze de 
Milton, é 

• 
A infantaria dos pigmeus que éi:n Thraoia 
Com os grous sustentou renhida guerra. 

Estes saltimbáncos iam1 como de costume 
depois de 6 ae outubro, pari. o paço fazer as 
sua11 orgias. A gente das N11cessidades nlto po­
dendo já atul'ar o mau ch·eiro d'aquclles arrôtos., 
mandou dizer pelo seu moxilla a um do.s taea 
ealtimbancos que 8& _puzesse immediamente no 

14. 

Admtmd. in aomni1 d t~rllid4 úrrá imago. 
Horrido Espectro me atormenta em sonhos. 

olb.o da ~uaf que nem todas as noutes eram de 
patuscada como a de outubro, e qu:e n»:o vol­
tasse a palacio a h'oi;11s morta111 màfl :Sómente em 
occ;i:sil!es publicas e soleqmes. 

DiZ'·Se do pobre pé.fresco que aahwa - en­
verg9nhado nlo, que não é homem yara isso, 
mas raivoso ; e que jurára sobre a pata a•mna 
cábra de Algodres tomar desforra tão comple­
ta. cnmo compra a um plebeu que não o quer 
ser, e que trocÁra todos os ti1ulos de pello pe· 
la honr;i;de Ii'mpar a wanjedoura da real caval­
lari,911. 

Nitl? são conjecturas elitas noasas aaaerçaes -
s~o ·fac~os sab\dos e averiguados ; vemo-los con· 
firmados no Commercio periodico" de Oadil'. de 6 
do eorxente, o qual é orgã.o de Joaé Oahra~. 
N'esl!a folha. diz-se o seguinte : 

«: Desgraçadamente o ministerio actuãl do rei­
JlO visinho, ou alguns dos seus individuas, nlto 
inspiram a necessaria confi&nça ao partido que 
o sustent-a, e cuja união é agora mais necessaria. 
que nunca. » 

As r.eflexêles do jornalista sito bebida11 n'uma 
correspondencia de Lisboa, da q~al copiai:emoe 
011 trechos seguintes : 

• Reimi em Lisboa o melhor espírito a res· 
peito dos assuwptOJ> tnilitares; mas em geral 
não ha confian93 11lguma no govcerno, contra 
o qual, e especialmente contra algum dos seus 
membros 86 vai notando no publico muito des­
gosto. Suppi5e-se, q-ue Sousa Azevedo ~stá. em 
:r~açi5es secretas com o famoso duque de Pal­
mella, e ligado com o agiota Roma e outros 
para absorver a fortuna do paiz. N'este- sentido 
apparec·eram affixadas nas esquina!) daa rüas e 
em differentes sitios publicos varias pl'ools.ma­
ções ma.nu&criptas e tambem impressas. D'estas 
ultimas. ari:anjei uma que remetto .a V.. 

~ 'l'alv:ez este desgosto geral pro.du.zfr4 e)ll re­
sultado alguma mudança ou modifrcl!.Çítº minis· 
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tel'ial. Entre outr.os indicam-se como candida­
tos para o gabinete o marquez de Fronteira, 
o conde do Tojàl1 Falcão e o conde de Villa 
Real. . 

• Para que V. pQlls!l:m j~gar bem das ooq11a~ 
do desgosto pqblicp devem !Gr o Dia1io de hon· 
tem, no qual o ~tu;d minister.io, depois da1J 
pomp.osail procqes·s.~ <n1e ~ez ·de melhQra11 o me­
dito, n~o tem dtfliculdade de dizev que carece 
de meios, e que -o· crédito está completamente 
abalado. 
............ ........... ................. 

e Esquecia-me dizer que o governo assignára 
um decreto com <lAt~ de 29 de janeiro abolin­
do aa duas decimas imposf.aa aobre o juro da di­
vida extema.; porém deixando em pé as mes­
mas duas deoimas sobre. a divida interna e ven­
oime)ltos doa servidor.as do eataao:Est6 decre­
to ainda não se publicou, e é natqral que au­
·gmente a efferV:escencia c.ont11a. o ministro da; 
fà,zendl,\ pela immorlllida.de1 que invólve tal me­
dida. , 

D'aqui se tira a origem da proclamação, e se 
v& to(io p fundo das ambi~l!B llascentee. 

Mas que no.s impor~m a nós todos esses ins­
trumentos vía d'uma. .c61'te ainda mais vil? Não 
trouxemo11 ist9 seni\'.ó pâra deixar bem consigna· 
dP. a d0$íntelligencia., que vai devorando estes 
desalmados, e e<illigirmoa as provas da preva· 
ricaçll:o d'esse minis~erio immoral e corrupto ao­
cus11.do não só pelos .seus contr.arios, mas· pelos 
proprioa jlQi;réligi:onçl.os. . 

AI)~ ejtãO, Qá.S@ll ho.m.ims 11.f}Dden<lo a p,atria, 
~jii 11e diz <I,\le -2 -~iiÍisterj,.o a'bao,r.v,§1 s forttioa 
do pa.iz. Ahi se diz. qqe êstit así.ligQado o deci..:.e~ 
to i~moral para a revoga'9ã-0 das duas decimas! 
Não somos nó,a os qu:e o Clizemos, sito os cabra.­
listas . 

.E (\epo,i,s-0.'istó qileíxa-ae o ministerio do aban­
dono do paiz 1 Chora porque até já não ba quem 
lhe queira acceitar os empregos 1 Accuaa o povo 
de indifferentismo, 1u1 ma.ssas de igp.orantes, e 
ps pr~prietarios de neutraes eµtre a républica 
e 11- monl}rchia 1 

Oh 1 como é eloquente J!Sll~ linguii;gem des 
Í(\otos que o. governo oitl!> l Opmo é exacta 1\ 
propo~i·Çã,o de· ,qµe , .fJ ,po-vo tomára o a.ecendente 
~as i:ousas publíq_«11· l Ahi esta confessa.do qµe · 
a waioria. ~lacional ~po~11- a no.asa .causa e rejei­
tl!. a dos ~mpalwl}'(lor.es. 

Sim,. é d'ess~ sorte que o povo vos responde. 
E '-lbe ind.ifferente-o throno, porque a pessoa que 
o ocoupa não quer ou nito sabe satisfazer ás 
con<liçõee da eua existencia. 

Uma form~ social é legitima só com duas 
oon.diç1!es. E' neceasario que melh.ore llO mes­
mo tempo o indh•,ii!t,.t9 e a sociedade. 

.lJl o f.r-~o,, o infel~ ~\}m oJ~ti4o algllJ'Ilaa :ve 
ze11 j ustiui? A tJ't'~nn!f.·Jló<le euppoi:t,(lr-se qu{l,,n­
do 'll~ acha 110 meio ,da·~iroci:edtlide 1.lma fo11ga p.u­
'~li~ o~ p~r~~c,ª1.a1· c9,w. p.~dftr e von~de de f'a, 

zer respeitar os direitos de cada. u,ài-. <Se o rei 
o soubesse• dizia o escravo àa idade media, 
e espera.va. À rainba bojé sii.be tudó, e a jua­
nça. não vem! Aquelle11 e$Cravos .eram mais fe , 
ljzee, por.qt\e tinham a fé e a esper~ça, que 
a Il\}'s Í!ºª fo.llepe 1 

A .lÍ{!inl\~: 11abe-o·I Para fllzer mal attende a 
toãõe \JS i:nwig;antes: pa.l'a &(lr clemente descul · 
pa-se com os seus ministros. Para ·accender a 
guerra no paiz abre de óoute as por-tas do seu 
pâlacio; para não se incommodar cóm as lagri­
mae das victimas fecha.-a.s de dia! 

cQue me importa? Tenho os meus bens haja 
monal'chia ou republica ; governe este ou go­
verne aqu:elle.» Eis aqui a resposta que, se­
gundo o Diari.o do Governo, o paiz d.á á sube­
r~-µa.. !l' bem feito! Estaes vingados, martyres 
da. mais santa das cauaae. Em quanto o paiz 
vos chora. a :vós, vesponde aos vossos oppresao· 
res batendo-lhe11. com ~s p0r~3~ ·i."í.Q. cara-.«.Que 
me impDrta?.» 

-Sím! que lhe mereco essa rainha a esse go­
verno ? Estão só.i no meio do paiz. Ellea o di· 
zem, e depois insqltam - dfaem. que o povo 
estª- sempre propenso pura o màl l 

E1!tá:? E vós? Mas esse povo é generoso, e 
vós sois tyrannos. 

G.raças a Deus que o Espectro já não fica tam­
bem sem ser vingado. A r.ainba chama pelo paiz 
e elle -não ouv:e. '!I'ambem nós chamámos já por 
ella, e ella nílo nos ouviu. Bem hajas tu, Dia­
ria de 1$. de feverei110, que .reveJla.ste aos teus 
uma Y~rdade, .q_ ue qós tnn·taà vezes h,l!."iam.os pco­
QÃamitd,o, e que tal'Vez nem ~oqo.s. or.âl't\m. ~ 
ç_onv.icção .agora é uni versa;!. 

J â. cobrámos alento. As viboi:as ílevor.a.m.e,e 
umas ás outFas. O rei1011do da tyiannia está. a 
exprrar. 

Espalharam por abi hontem os :u,ovelleiros do 
gove.rno que o ÜJ\sal tinha batido não sei quem, 
e que o talentoso Ximenes assim .o havia escri­
p{o - que em conaequenai.& de U.o fausta nova 
ia sl\ir 'Supplemento1 Pl!l'ª o que eetavam a. ·pps­
tos c.ompositores, irqp1·es1101tea e ClistrJhuídorei;. 
Ds_ pape;hos apinh~v:am,s.e na lojl). ào Di.a1·io, 
os homens sérios riam-se.; que a seriedade sx­
pl'ime ás v.ezes por um riso ~ co1npai;idlo, que 
tém de tanta miseria. 

(tua.11do ho~e se e11perava o part.o d& monta· 
nha, que tinha da.do tamanhos urro.e, apparo­
ceu o ra.tínbo nas columnas do Di.o'rio. Tinham­
nos dito ha dias que o v-elho Povoas et3tava cer­
cado, ante·honte1D escr.ever~ qp-e a 811:1} reta­
gunrda fora apanhada, e hoje 1 (ó milagre da 
Prov1âenéia) confea&aw que elle fügisi 1 e que 
o S de cav~llaria e 10 <ie infanteria 'V-ão para 
es s.eml de:< tjnos 1 

A verdade é que o \',elbr• genei;a:l tem Pl'in­
c~do com ,os t'ar.tuíos, e que ,em log.aii' ·.de o, p~r­
~tguirem fQgelI\ d'elle por ae ~e- ha:ver ·r.euµ ido 



muiJa· g~nte •• 0 v..~l® •genjral é ·ô q~e,;mais ih• nia';çãó 4 ~em~, ]Jé.liztn:til!'~e o governo p.ii~o sc.iíu 
commofüi o, S.l.11q_l!:)l'4.a;_ _ Dia:r.io confe~soll'. a. v;erja;í:le ... 

Nito diss:emes, 'lia. àiãs que esperA,vei~ nó se,._ «0 :Almai;gem saiu,do Rorto 1no· di'à 2 .e fói 
S1!inte ·ç;(!ri•ei!l -nf!:tij,:ias ele ,q .. h~yerd11,s mQrt<>' ; · ptfrnoi~-3!1 a. E.am1!;1iÇlfo.i 41li .COJl:l a« fo.rç~s _que 
Não ea-Q.~v.e,ste§,.,,a..t;ite-'h;o),lt'!)m q~e ·o b!f,Yieis i;ler- l3 tin)l!lo' !}ej*p:do da p~·im:~jra: vez n~.!Jtliu .~ ~:3.:-. 
rotadti ? .:A:ontte foi o ata·qu:e ? talh~<;><tod<> de c~dor~s ·7, 317 praÇãa; go-J ;!!' 

©. ·Sllwàlb~lik :fa,giu Jilieojpi'ta<làme~t.e de A1:- ba:twllião .(L' a.l"tiB'tas .dô' R6rto, e êóU:aa. de lOO 
ray.oll.os ·assqn: qu:e; s1ni:b·e da p1,~sâ'.;p tl1J.i ê·Ul!o c9- •C!i.v:áll<>s, e êóm eetaJ força marclfo:ü ás. 1 Q .hor 
luJnn:t ,da djr~ta. Não. se s-ªb~ ª-º_nde foi Plllt~r. fªª ·do dia: 3 para ~raga1 aon&e · 'eJltro.u i1elas: 
?8s ~.uc.toriâ.ades cabl'alist11:s:do 'Sul fogem tod'l):~ . ti;e$ horas s_em resi,sten~ia. e <110 'ltteip .dás'a!l,elir 
Diz~se qti,e as ft"~ii ,~:op1.dare's 'ê'ontie1n já qtíaal "lliaçõés do povo~-Os .migue1ültas-: qt'ie ·alli es­
t0â'o' o Alemtajê; e fü:evé v·eÍ!llJ>ate1' ás· p(5i:'tas :tj\.v4m,,. al>'aÂdonãi:~ e foram ·ré.nnfr-se' á· Gúi· 
êia. ~iHtl)l. j:m~l!~~s.. 

Q g!},:v~rno · qne!'ia mang ar ·gente p,anat o $ul,, ·«·NO ~f~ :3 saju do ;Borto o C;Qn~e,· tlas -A:n.tas 
-má~ 11em tem. genfe1 nem quem"ª dorewande.- pará-Fàma1~êill:~ com lnfanterio 2 e l'.2t. Cl!Çado, 
T-0àos os~seuS' o'ffici~es .~e d~. :por a o.ente.a. ,Qs 'r~ · :21 • e 80 ca.-YaHru:·rmi e 3'1 lan~ros. A otga­
sold-à~os lem ·m,edq,, porgue diz~lll q1te' vs9 rp~- . l:!isaçl!o, do ~ercitp aq!M ;continua· ç6m. wotiyr­
r.~ .~» ·!llª~~U.tQ; ~.~i;a. pre,~i·s.o~n:;ini»i:r uma._.ne- .4acl&._ 'll~m-ae a.p~:s:en.tado <Il\ú&i -l<Jqos Oll) Jold,a. 
t1~~a, de âei;rD.fa • 11oss3 ,par-;i. ver ~e os medro sol! :dos d0e Tor'r.e11 Yedr~s.. Os. p<>Vco.e ~à& ajâêae ~m 
gáJ!ll&yam ai:i.ime.. _ . Villa ~o'li'a ·ll'e Fãmalfoãu··córiiâlit-avêr. a. tnop111 

'OJ!· i=n;,B~sto~·.e~' hQj~ ànêl!,tni.eaibisp~ix!Qil; e.fó,r- '~. a 'Y'ietoriirl!\. » 
·m~HJl {Ili!#stt?llÍOj1 p.o'l:que 4fzp~ qlJ'e e~t.e' Iiitt> 
presta . 

. E tem ras'ão .. Mas 011· successQres que. lhe .. dlto 
J11io: â'i{ti i:n.elh:eril.!!· 

JJ'ev'e!fêiro, 6. 

:«Acabam n!e,.S:t'e ·mqmento de· apre'sen'ta'r•se 
·a,qµj qin_co 11.dl,!laaos ·d;e in~J:lt9da n'º 1-com 
~m f'.qrriel d'Aguedc~ ... 

.:N,íto b.a du"i4a da,,morte dQ M:ac-PoI!ell, ac~· 
O :Diar.io aeu-nos .ha ilias .a p~tiéi11o· de que o til.ado' clepQis de prisióneito »elit êavallaria do 

ad'lflinietradjit ao con<1~lliõ c;le .$ã!Do1>~ Pi~lidê- V.ihhaes. ,úamento esta j}esg~e.Ç.a. com~ h:ome141 
ri~ u:qSi t!iiRtã. e ·ta;:ti.~I! . él~aettó!les 9ti.trpàt'8Í)e to:r in,10 ~8.tjmo-·e, bem ·como povt1:1gcyez e .. c9mo po• 
~av!l>m o ca.mi:nho 'til} ;E.v:-0ua. JS'õ:a l\'gqna ·dar- l\ticq,,. ,por.qµ~ com ta~ bando,. que não rel!r~s~n-_ 
lh-e•hem~.S o:gtr.a ni\o ~enos intevessa·nte* e vein tlli"VSa ·o -pa1!t1do realista, e e-Om o, q11al er J·nnta 
a· ser- que esse,,a'dmiuistrá'dorof'ofiaga111aào por m~\!l4uma reul1iãb típl4\ fei,t,o, n~Q, ~vi,~ tran­
tg:Da Íc:\Ítce partida.. de p.opula.r.es DO (jia 12 'd;Q e:tc.çít,o, nos~i~~l ~ hoJU!9S~. Essa .piorte,:Jez &!)lk 
eorr~nt~, 'e '1~'.V'·~gl>' p,:~~:a. Evo.ra cotn· ~· nove ha.c e~:aé ,pa1·tid<>•al'IJ!a<fo 9ue .tanjo ,maJ nos·h-B­
c}.03 SelJB cábo11 de· policia.tfai\li 1'esf!opdei;em -por 'v-ia- feito, tolhe~do-:nos recn~soii 'daa:. piio:vJíncias 
à~ue~!es p:ãtf.iotas, q ile: eiit~aram á:s v:-&r,âs d:ô. 'â:o iiott~1 flill~ ':d~ dinlieifos, quer de ,génte, 
Sêd:veqi. a O hloqU'eto a>pRai.!e-o.e!I,;tn-aJ-ª~iq:i mesmo tem 

Por~:i!l~icilw a:~ueil: vil~ã sabem'O.S que µns e,n:*ra<lQ emb.arcafçaes.; e•illo .dia'~ entraram ·11eja,1 
6Q• flO[(laqos arm!lidos •e çomm!!:ndados .pol!.vd.oi'IJ cinco a'às q:ua.efi ê~m .carr.e.gi\d·as de }tacaUuiu. 
o'IÍióiaes ~ntrajlã'fil ali peiaa . oit,o 1iol'li$ da., ma- ~Ó' estas ein.co _ditd iÍ!iln~~ia~mi'!.nt~ p,elo'.níeno:s, 
li~& dQ. dia; 1~, prenà:ePam Q a,d~i;iistra@r de. 20 contos i:\e i:.gis _4 a:l(~ndega . A.lgµ_n11 out!'9~ 
co}lcelh:o ~ ·~ c~bos.~~ poli,~ia, R~d_inclo-14esc~_n· com f~endas t~m· entr~qo. . 
tas .do_s se1;1S aftos fçdos. 0 · {'dmi11iatra.dor <Vesis- «.@s cinc~ p1isioneiros do ®.a_í!.tello ~:!l F'6'z .v;ão 
ti~, mas, -.a. · ftn~l . eed.éU-1 ~ ._fõi niarcliândo a p~ í(ei' trl).nsportad6s P,àl(a as .cadêaiJ da Rei~, !3 
entre a:quellài .fór:Q&- Fara. ~VOJ1a. " jâ se lhes< el!t!lé pi;e_pal'l}Jl.4o os . .qµ,a.rlP!!· . . 

.Foi ,éll.ta. utfl:a poa. ,Jição.1. 'qp,e !leD! qutj·lia flfr 1tHoje ~teram ·é.n~oega1··se XI!aiS 2. 's-Oldado,s Üe 
rái Mlm JlU~" aqµ-el;!,9s m'~Íll~&~()S ~í>J.'till'.dl!m a' c~çador.ea ri: vindos do Sâlda\iha;; 
-i:~pei:ta.r o J!11.rti~<> p,oBUlar.. ~Diz o furriel qu_e áqui !lé-.aP.J'e,®ntoq~ ,gue 

álguns 11oldadós ha .bons nlll! -forças <lo S.atila­
nli~, e ~qije · il~, ~ impossibjlld~d~~~~ s~-passitr~m 

J~ ·pupliQ!Ílllo,S' no uJ~imQ Íl,Umeno·· do E_s~- Rl!.1'8 O l ?-crto· te!ll oj)sta<lo•aaU& apresenta;ç1t9-
!_;i!r.O' a.a no~icjas _que recebemos· dó .Port~ mllis . q,ue os rouSõ!I que a~lielf'a tr-o·p"a.tém com!lle't:ti­
foi-nos mostr-aºda uma catita d'aquélla cidaile eí!- do sã1;> im~erui.óf.!1 ·e que os :p.o·vos por 't0;âa, .11< 

cr,q>:(a em formai de tlia~w c.om ·tilinta liQparcia- parêe fo-,ge~ ·p11:ra ~-ª m.o~tes, quancI;i , as forç.as 
~i~q'Efe éJ.tc:ttmsp.ecção, qu:e llprov.ei~amos •m,u~- se ap,.pro.x1ma)l} .. Diz ma1s gue p S~t<lanh&.ifaz 
los dos ·seus_ )lri-r:ie.il.o.s~ sentindo qµe aii :ilimen- ~spalhar ~ue o Põ~rià~ ti_ra.z eonísi~~ apena,s ~00 
sii~a tl'es~ folh~ n~_õ nos consintam publica~la hom®s m~ de1ial'mafürs; ®m tndo que éllê' (ó 
tóda.. :Ei~os ithi: i~i:Ti~l) 1epnlie.c.~ra, é cibserváta ci\le o ·~ro.íiun-

'.Fever,e,ip~., Q.. c1~mel\.to d~ Eo:voas .e,; -~ ~u~s fo~ça.s · ê_ cousa. 
• . . «·Q1:1 ..c,&bJ!llista,s aqJJi ,n,ega1~m !!- ~dh,c- que 'tnuito il}q'll,ieta o S~dAghllf; e ih~ dá serió 

·r.~ncia ·do P--0voas1e dav.am eoP'.lo .fa:liJa. a prod)a;. ouidad'o; e q:ü'e mais 1upp1le1 por cousa.s qiie 

'· 
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vira e' ouvira que essas -força.a do Saldanha vol­
tariam para. Coiml:>ra a fa'Zer--se alli fortes.• 

JJ'ev_ereiro, 7. 
(Ago~a acabo de fa.llar com um homem da 

Régoa. .Affirma elle, por ter visto, que a força 
do Mac·Donell disperaára toda, e que a mai:0r 
parte viera armada pela provincia abaixo entre­
gar·$ uma a Penafiel ao Q~ar de Vasconcel­
los, e outra ao brigadeiro Bernardino a Frin­
munde1 parâ. servirem a eausa da junta do Por­
to. Eis como easa força véio engroseatt aa nos­
sa~ eef11 oonvenio, e eis o ser.v\ço relQvant,e qu_e 
o Vinh!}ell, aero o pensar, nos fez! Na minha 
opinião desde o 1. 0 d'eate mez temos mais uma 
força annada de 1:000 a 1:200 homens. A ban­
deira que Fe levantára por D. Miguel cahio, e 
hoje lia só uma bandeira, a nacional, contra o 
despotismo e vileza da côrte. » 

Fever~ro, 8. 
«~Jgnmas força11 pop~lareá,que temos nas pro· 

v.inciaa continu~m a presta!! bons serv.iços á 
nossa ca,usa. Uma d'estlls forças em Rezeode 
acaba· de desbaratar uma partida cabralina, 
aprisionando-lhe o seu chefe Barbado, que se 
eapera aqui naq cndêas da Relaç.'fo. O brigadei­
ro realista Mugallúies, que já está ao serviço 
da junta, assenhoreou-S'e d-0 Celorico da Beira, 
qtte estava occupada por cal>ralistae, }>atendo 
estii. fo11ça completam·ente. 

«Ó padre João .Alva1·es d.e Moura, dietiocto 
advogado d'esta cidade, e homem l'espeita.vel, 
que abandonára. a sua ban_e11o em outubro ulti­
mo indo para Braga. reunir-se á_ junta realista, 
ao_nde filra o redactor da Chronica officia de 
Guimarães á junta do Porto o1ferecendo·lhe os 
seus serv.i_ços a favor da causa. nacional. Conto 
isto para provar o eerviço que o Vinhaes fez- á 
nossa causa dando cabo de Mae-DonelJ. Hoje 
tod~s qµ-anto11 com a1·ma~, •OU per qna.lqt1er fór­
ma, ajudaram es'sa re~olta- rnigüelista, por ne­
cesaidaile, por inte1·esse da propria couservaçã'.o, 
veem ligar-se a nós. Eis por tanto uma liga 
sem convenió. Digam oe cabralistas que nós 
oomo:iett~mos a. acção deshonrosa de nos ligar­
mos com os miguelistas. Nó11 não nzemo.s mais 
do que- empregar maneira;s para os aesarmar e 
attt:l!oh-Íí ~P nos.so ca,mpo., ou ,neutralisar alguns 
cavalheiroir_ que poderiam 11:iuda-los. O resto foi 
feito pelo Casal e pelo Vinhaes. » 

FefJereiro, 9. 
~o Antas passou-se CQm a sua força. de Fa-

ma.licito · para Ba:rcellos, ma_e tambem já. deixou 
esta villa e pas.sou para Braga. 

'"'A fo1·ça do Casal oc-cupa Vi&nna e P<mte de 
Lima. N'esta poaiçito estíli a cuberto e tem a sua. 
retira;da franca para Valen9a. Creio por tllnto 
que breve o conde da11 Antas voltará. ao 'Porto, 
deixando forças em Braga que possam obstará 
passagem do Casal para Traz-os .. Montes; passa­
gem que me consta eUe Casal tem ordem de 
eft'ectuar. 

«:Com eff'eito o brig~deiro B e1·nardino occupou 
j[I Guimarães, e a elln se juntar11.m os PO.PU" 
lares de Fafe, que eátav:am na sua te1Ta. (Fafe) 
ha dias, e os de Guimarães, que d'aqui sahir~m 
no dia 6. As forças realistas, que estavam oecu­
pando a villa, ainda por D . .Mrguel, cederam de 
má vontade, mas cederam. Uma parte (menor) 
ficou ao serviço da ju.nta do Porto, ineorporim­
d:o-se ái; for91).s qo,e B'ernardino levou, e outra 
parte (ii. maior) recolheu a suas casas. Hou:ve 
um ligefro confücto Rºl>l ca11sa dos laços veFme­
lnos, que 0$ não .queriam tirllir 1 mas por fim :ro­
commodaram-se e ti-raram-noa., 

FevM·ei1'o, 10. 
«Vou fechar o meu diario porque vai feebar­

se logo a malla do paquete. Lêa a cartn do Lo­
pea de Lima no Nacional de hontem. Nada te-­
nho que dizer-lhe de noticias boje, porque ~a· 
da posso adiantar. O S'alaanba boje pouc-a fôr­
ça tem ent.r.e Agueda e"o Vouga, porcfUe tefü 
destacado a maior parle d'ella em perseguição 
do,11 valentes que o velho general Pov:oas com­
manda. > 

COINOIDENCIA BISTORIOA 

No reinado de D. João Il de Portugal são 
bem sabidas- as mortes de D. Fernando, duque 
dê Braganç.a., de, !>. Dfogo,, duque de Vr2eu, e 
-as pr1sõês ele llUUtos fi'd;tlgos. 

Na ultima. acena d'e~ta tragedia teve um dis­
tincto loga1· de quadrilheiro o capitão de gine· 
tes, Fernão Martins Mascarenhas, ascendente 
da. áctual casa de Fronteira. 

No seculo xvm D. José I descendente do 
duque de Bragança, D . Fernando mandou es­
tmn_gulai1 o duque de AveÍl'o, deaoen·dénte de 
.Q. Joifo ll, e no seculo XIX O marquez de 
Frontei11a é intendente _geral da policia em 
Lisboa!!! Acaba. por onde começou, porque n~ 
tem succeseão masculina . 

• 

• 
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O ESPECTRO 

Lisboa, 20 de fevereiro 
O vapôr de guerra hespanho1 Bl.crsco de Ca­

rai, chegado hont~m de Vigo, trcmxe noticias 
importantes. As forças do ex-çonde do Casal 
forl!>m completamente derrotadas, e elle fugiu 
precipité:dji;mente para Valença. llfito sabemos os 
detalhes circumatanciados da acçíto1 mas r.ef'e­
rireroos o que dizem pessoas que vieram nomes-

A mo vapor. 
O barão do Almargem at.acou a Ponte da 

Bnroa, o cond:e das Antas Ponte de Lima, aou 
de se achava o chefe dos rebeldes. Ambas as 
pontes foram immediatamente forçadas. Dizem 
uns que a força rebelde da Bal'ca fôra perse· 
g.11ida. pel.o barão do .Aluu~rgem até M~lgaço, 
ao'p.de ~ntr.ára na G;a,lliza, d.e!Jrando em nosso 
poder 200 prisioneiros; e que a de Ponte do 
Lima fugira para Valença. Dizem outros que 
as duas forças se reuniram, e passaram em Mel­
gaço para Gàlliza. por não }l9derem entrar em 
Valença. Outros em iim melhor informados di­
zem que o governo recebêra. participações de 
Vigo nas qtt~es se diz que.o Casal el)trára em 
Valença in;teiràmente de1111otaao, e que levavam 
sóment~ 290, praças 

O conde das Aob11s depois de destroçar o ini­
migo cahiu .sobre Vianna, aonde entrou depois 
de algu1Da resistcncia, aprisionando 200 sol­
dados, e o brigue Vouga que alli se acha.va 
fundeado. 

Esta noticia lançou o desalento e a cons· 
ternação nas fileiras ministeri·aes: os cabralia­
taa ncara;m transidos. o go~ermj P.'Í!o pôde ne· 
gar a de111·ota; e tendo-nos dado ba dous dia.e 
a noticia do ex-Caeal ha.ver,gaarnecido o x·io 
Lima, diz-nos hoje que se acha em Valença 
d'onde e sahlrá depois que aoublil' q-ue o Minho 
está pacifi®, e depois que co.nhecer ss ope­
rações das forças populares ... ~ Por isto inca!· 
ca. o go'>'erno ctue o .seu caudilho estando em 

' 

Vianna fngira para Valença apenas soubera que 
o iam procura.r1 e já é tito fraco que em logar 
de ir pacificar o :Minho, declara que nito 11abe 
da çova do lobo e pot.erna àe Gauiarra em quan­
to houver barulho cá. por fóra. 

O triunfo, que as ~r.ma,a Ienes obtiveram1 não 
11os surpre~end.e p011que eontavainos com elle. 
SaP.j.am0s q1re o assai>sino ít':t\greUa não cvenoi11-
senão pela traição ; mas nem todos se venâem 
como elle. 

Dizem os cabra.lista.a que as força$ populares 
só esperavam a. a.proxima~ do ex-Cazal para 
se passarem. Como aquel1e cabecilha fugiu do 
Porfo, fomo-lo nós procurar - fazinmos gosto 
.de lhe ir entregar aquell11:s tcopas com que elle 
tan:tR coµtnva1• mas o funf.arrão nllo quiz eape­
ra.11 011 cu.ml'rimentoa d)~Ua11, e os· que os eapi3-
·raram1 conheceram como era ardente o desejo 
de tl'.ocar o timbre dos homens livres pelo sai9· 
te do escravo. 

Limpo o Minho d'aquelle bando de aaltead'o­
Tes íica só em campo o perito Saldanha. O ve­
lh0 PovOM! nas Beiras picando lhe a. retagnai:­
da., o Cllnde de Mello !llO Alemtejo com oa seus 
leaei1 praticando prodig.foir de va:Jor1 o Algarve 
em ma.asa foroecendo lioniens e dinhejro, o Por­
to - esse Sansão da liberdade -que por si .só 
faria tremer o despotismo - quem poderá. resis­
tix ~ tantas forças reunidas ? 

As intrigas já vão r.oendo o miniaterio. Una 
empurram os outros. Agora. queixam-se do Sou­
sa Azevedo porque roaba todo, porque assigna 
decretos por dinheiro, logo queixam-se do ·Sal­
droilia. que d&v:ora. todos os recursos do paiz ;­
e no entanto o agio das notas a subir, e as for: 
çaa do Galamba. passeando por .Aldêa Gallega, 
e dando a lei no Alemtejo em quanto o Sbwal­
back nllo se atreve a. sair de. traz das muralhas 
que o defendem ! - · 

A patria vai sei· livr~. Felicitemo·nos com os 
brav.os que a libertam. 


